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IMOS DO PODER EXECUTIVP

DECRETO N. 1681—DE 28 DE FEVEREIRO DE 1894
Declara sujeitos á. jurisdicção do fôr() militar os crimes

que se relacionarem com a rebelliilu que ora con-
llagra o District° Federal e outros pontos do ter•
ritorio da

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil• '

Considerando que nas circunistancias em
que actualmente se acha o paiz não é licito
ao Poder Publico deixar de punir immediata-
mente, e- com o maximo rigor, os graves

• crimes que attentam contra a consolidação
da Republica, o restabelecimento da paz e a
sustentação do principio da autoridade ;

Considerando que muitos' crimes dessa na-
tureza teern sido c snjánétarnente commettidos
por militares e civis, mormente depois que
uma parte da esquadra- alliou-se aos re-
.beldes,;

Considerando que a nossa legislação tem
-assimilado, para a punição de certos -crimes,
o estado de rebollião ao de guerra externa,

' conforme se vê do decreto-n. 61 de 24 de ou-
tubro de 1838
•Considerando 'que, ainda de conformidade

com os fundamentos do citado decreto, o re-
gulamento n. 23 da,quella data estabeleceu
que as leis que regulam em tempo de guerra
são app/icaveis nos togares que se acharem
em estado de rebellião;

Considerando, finalmente, que o art. In
k6' da lei ir . 631 de 18 de setembro de 1851
manda considerar militares todos o3 crimes
mencionados no principio do citado -artigo,
em todos os seus numeros, ainda quan d o mi-
litares não sejam os seus autores

Resolve :
Artigo unico: Ficam desde já sujeitos á

jhrisdicção do foro militar os crimes que te-
nham Sido ou vierem a ser commettidos por
militares ou civis em qualquer ponto do ter-.
vitorio da União occupado por forças legaes
ou rebeldes, uma vez que taeá crimes estejam
enumerados no 'art. 1° da lei n. 631 de
18 de setembro do 1851 e se relacionem
com a reliellião que ora conflagra o District()
Federal e outros pontos do territorio
Republica.	 ,	 ,
:0 general de brigada Bibiano Sergio Ma-

cedo da Fontoura Costallat, encarregado do
expediente do Ministerio da Guerra, faça exe-
cutar a presente resolgção, expedindo os des.-
pachos necessarios.

Capital Federal, 28 do fevereiro de 1894.
G° da Republica.

VI.ourANo PgixoTo,

Dibiaiio Sergio III tcedo da Fontoura (imantai

O Vica-PreSid.ente da Republica dos. Estados
Unidos , de Brazil ;

Considerando que o espirito dá revolta tem-
se levantado ern diversos pontos da União ;

que, para combater eA) mal, o governo
tem sido forçado a movimentar tropas, reti-
rando as guarnições regulares de divers,o3 es-
tados, deixando-os assim expostos a possiveis
parturbaçUs da ordem publica

que; embora áa deva sempre contar com as
exp ansões do patriotisrrio; e todavia indispeh-
savel que o poder publico disponha de - ele-
mentos promptoapara agir ;

que, finalmente, taes elementos só podem
ser obtidos pela organisação de forças sobre
as quaes se possa com toda efficacia exercer a
acção da disciplina militar :

Resolve:
Artigo unia°. Ficam . provisoriamente cre-

ados um regimento de artilharia de campa-
nha, dous regimentos de ca.vallaria e quatro
batalhões de infantaria, os quaes terão a
organisação do plano que baixou com o de-
creto n. 56 de 14 • dó dezembro de 1889.

O general de brigada Bibiano Sergio Macedo
da Fontoura Costallat faça executar a pre-
sente resolução, providenciando para que seja
opportunamente submettida á approvaçã,o do
Congresso Nacional.

Palacio do governo, 28 de fevereiro de 1894.

FLORIANO PEIXOTO.

Ribiano Sergio Macedo da Fontoura Costallat.

- Min/si:crio da Guerra .

Por decreto de 27 de fevereiro ultimo, foi
transferido para o 17° batalhão de infantaria
o commandante do 8° batalhão (la• mesma
arma coronel Ignacio Henrique de Gouvêa.

SECRETARIAS DE ESTADO

•Ministerio da Fazenda

Directoria, Geral das Rendas Publicas

Dia 5 de fevereiro de 1894

Expediente do Sr. ministro
Ao inspector da Alfandeg,a dó Rio de Ja-

neiro, communicando
'Que, em sessão do Conselho da Fazen-

da 'de 18 do mez passado, foi 'resolvido não
se tomar conhecimento do recurso inter-
posto por A. J. de Freitas & Comp., da
decisão dessa alfandega, que lhes • impoz a
1mill-a do direitos em dobro pela existencia de

lequeá de seda com vareta,s de madeira
llna, verificada na caixa marca A. J. F, f!..c C„
n. 242. que os recorrentes aubmetteram a
despacho era maio do anno findo como Con-
tendo fitas de seda e algodão(-; não só por es-
tar a decisão recorrida, dentro. da ale,ada•,
como -Lambem por haver side proferida de
inteiro aecordo come art, 504 dá' Con,mlélq..	 -

Que, em sessão do Conselho de Fazendade 23
de dezembro próximo findo,confirmou-se a de-
cisão dessa alfandega mandandô que pagasse '
direitos ad valorem o piano embarcado em Lis:
boa no vapor Mala7ige entrado a IN do inato de
armo passade, e que Carlos Chaves, residente
cem sua familia no anui/ desde 1891,a1lasandb
havei-o comprado em 188z para Sua. osposa,
que se dedica ao respectivo ensino, pretendia
deepaehar liyre de direitos; visto como a dis-
posição do art. 31 das Disposiçõea Prelimina-
res da Tarifa, permittindo que sejam assim
despachados p.a instrumenlos do 11a0
dos passae,asirps, ainda quaqdo pão OS acom-
panhem na mesma embarcação em que • vie-
reni, além . de ser faeultativa, dependente

4	 -
da apreciação das circUmstancias, não Ode
ter apPlicação aos instrumentos que forem
importados em qualquer época, porque o p0-
rodo de um ou dons aniles, como neste caso,
exclue a circumstancia do serviço diario.

•
' Ministerio da Guerra-

43diente de 25 de fevereiro de 189-1

Ao coinmando da Escola Militar da Capital,
declarando que deve por essa escola ser de-
signado um official de artilharia para acom-
panhar o major Joã.'o Justiniano da Rocha,
nesta data nomeado ecinunandantadas forças
na cidade de	 Communicou-se á Re-
partição de Ajudante-Geral;	 .

— A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer ao Asylo dos Invalidos da Patria a
corneta constante da nota que se envia.

— A' Repartição de Ajudante-General;
Dispensando do . sers iço, conforme pedem,

os capitães Oscar da Cunha Corrêa,. José
Pardo,,Santayana e João Lucas de Lima, o
1° tenente Joaquim Moreira da, Silva e o 28
tenente Diogenes de Almeida Pernambuco,
todos do batalhão patriotico Benjamin Con.
stant;

Transferindo da cidade de Corumbá para
Cuyabá, estado de Matto Grosso, a sécia do
cominando do 7° (lis/ricto militar ;
• Concedendo um mez de licença, para tra-
tamento de saude e em proragação das com
quase acham, ao capitão do corpo de estado-
maior, de artilharia Quintiliano de Souza o
Mello e ao . alumno da .Escola Militar desta
capital Augusto dos Santos Moreira ;

Nomeando ;	 •
O alferes em Commissão Raphael Archanjo

da Fonáeca para servir na companhia pratica .
do infantaria;

O major de eavallaria -João Justiniano
Rocha commandante das forças de Magé,
substituição do. coronel Manoel Joaquim Go-
clolpliim, que deverá regressar a esta, capital;

O tenente-coronel de artilharia José Agosti-
rito Marques , Porto, ajudante da Escola
Militar da gapital Federal, para commandaD
interinamente ,o corpo de alumnos ;

•O capitão do corpo de estado-maior de 1,
classe Felinto A/cino .Braga Cavalcanti para
servir 'corno ajudante da dita Escola Militar,
durante o impedimento do tenente-coronel
Porto .	 _	 . ,

Mandando por á disposição do aeneM Idivisão Roberto Ferreira o coronel José Chris-tovão Pinheiro Bittencourt e do general qua,r-
tel-mestre general o alferes em commissão do
240 batalhão de infantaria José Augusto deMoraes. •

Dia 26

Ao Sr. ministro da justiça e negocios inte-
riores,remettendo,para que se digne de resol-
ver, o requerimento e mais papeis em que o
tenente aggregado ao 1 8 batalhão da reserva'.
da guarda nacional desta capital João Alvos
Salazar pede transferencia para o 2n de
Untaria da mesma guarda nacional, e decla-
rando que este ministerio nada tem a oppor á
pretenção desse official.

Aq Sr. ministro' da •fazenda, .solicitando
providencias afim deque,á vista dos processos
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de divida de exereicioe findos ns. 15.078 a
15.081,. 15.088 e 15.089. que se transmittenã,
sejam distribuidas os seguintes credites:

A' Dàlegacia FiScal daThesouro Federal em
Goyaz da quantia  de 100$, reclamada pelo te-
nente reformado do e4ercito Jose Joaquim
Denteie° proveniente de mais uma quota de
gratificação °adicional que obteve, relativa
aos exercicios de 1891 e 1892;

A' Alfandegaede Pernambuco da quantia de
33$, para occorrer ao pagamento ao cabo de
esquadra Amancio Pereira Leal e aos cadetes
Julio Borges Uchee, e Triste° Jaco= Corrêa
de Araujo de peças de fardamento que não
receberam, na importando, de 11$ a cada
um;

A' Delegacia FiscarenseCurityba e á Alfan-
dega, do Rio Grande do Norte, a esta a qua n-
tia de 65$700edestinada ao pagamento de far-
damento que não recebeu em tempo o ex-sol-
dado do 34° batalhão de infantaria Luiz de
França da Silva, e equella o de 24180, para
(morrer ao pagamento ao exanspeçada do
8° regimento de cavalaria TiburcioFidelis,
fardamento que deixou de receber em 1890.

— Ao Sr. ministro da marinha, remettendo,
para que se digne de tomar na consideração
que merecerem, os requerimentos em que os
operarios do Arsenal de Marinha desta capita/
Manoel Antonio da Silva e Augusto José de
Moraes, actualmente destacados no Labora-
torio Pyrotechnleo do Campinbolpedem per-
missão para ir á cidade de Nitberoy, dando-
ee-lhes passagem de ida e volta.

—Ao Sr. ministro da industrie, viaçao e
obras publicas, rogando que se digne de in-
formar si ha inconveniente em conceder-se
licença ao alumno da Escola Militar do Ceará
Djalma Ribeiro Soares para praticar em te-
legraphia na, estação- central do dito estado,
sem prejuizo do serviço militar.

—Ao encarregado do expediente da Reparti-
ção de Ajudante-General, declarando, em so-
lução ao seu officio n. 1392,de 20 do corrente,
afins de fazer constar ao commandante do

districto militar, que o l a tenente do qua-
dro extranuraerario Xe° Fulgeneio de Lima
Mindello, de quem trata em officio n. 341, de
16 deste raez, deve ser considerado no goso
de licença pelo tempo arbitrado pela junta
que o inspeccionou em 14 daquele mez.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
determinando que providencie-se para que,
is vista dos papeis que se remettern, seja
passado, pelo coimando do 5 0 batalhão de
artilharia, ao eargentaajudante do mesrao
batalhão Faustino Adriano de Mello titulo de
divida do valor das peças de fardamentss que
'Meei' e não recebeu ern 1892, pagando-se-
nes em espere° o lerdamente relativo ao anno
proximo Paulo.

comniandante do Collegio Militar, de-
clarando, para seu conhecimento e em solução
apeou oleio n, 689, de 9 do corrente, que é

• approvada a designação que fez do tenente de
cavalaria Carlos Cavaleante de Albuquer-
queara servir de instructor de sua arma,
e do

. enente de ineanteria Raymnrelo Pena-
forte de Araujo para commandar a 2' com-
panhia, ambos durante o impalimento do
Capitão Antonio Netto de Oliveira Silva
Faro.

e-A' Repartição de Ajudante General:

Determinando que expeça-se ordem para que
se recolha a esta capital, afim de se reunir ao
320 batalhão de Infantaria, ao qual pertence,
o alferes addido ao 150 da mesma arma Fran-
cisco de Siqueira Mello Rego Barros;

Transferindo para um dos corpos do exer-
cito o alumio da Escola de Aprendizes Arti-
lheiros Pedro José Celestino, conforme pede o
commandante da mesma escola, por ser in-
conveniente ahl a permanencia daquele
aprendiz ;

Nomeando
O alferes Ra,phael Archanjo da Fonseca para

sortir na companhia de instrueção pratica

• DIÁRIO OFFICIÁL 	 Mareb (1804)
	 .....~~1~9en1ine~r

ultimamente ereada	 Neola Pratica do rani e jornardear pelo paiz durante algumas
Exercito nesta capital ;

Alferes do batalhão 13enjamin Constant o
1^ sargento Augusto Pitta Pinheiro e o sol-
dada Mario Barbosa Carneiro, ambos desse
batalhão, conforme propõe o respectivo com-
mandante ;

Fixando em 4210 a diaria dos aprendizes
artifices do Arsenal de Guerra do estado de
Pernambuco, no actual semestre, sendo 890
reis para etapa e 320 reis para vestuario, cal-
çado e lavagem de roupa;

Mandando louvar em ordem do dia dessa
repartição, pelos serviços que prestou na in-
strucção do batalhão n. 82 da guarda nado
nal,na villa do Pilar, o capitão do estado-maior
da mesma guarda nacional nesta capital Hen-
rique Sales, o qual deverá ser considerado á,
disposição deste ministerio.—FiZerara-Se as
necessarias communicações.
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REDACÇÃO

A. Ate-laca Romana

Excentsões ARCREOLOGICAS PELA ARGEL,IA E

PELA TUNISIA

Os indigenas

Quando em 1891 visitei a 'Miaa encontrei
em caminho muitos senadores e deputados
que percorriam essas regiões no intuito de
conhecer seus recursos e suas necessidades.
A questão argelina occupave a attenção das
minaras ; as discussões perduravam ha
tempo sem comtudo apresentar um resultado;
e, como é de praxe quaheo ninguem se en-
tende, adopta-se o alvitre de nomear uma
commissão de inquerito. Vinham, pois, os
politicos em busca de luzes para as futuras
discussões.

Naturalmente estudavam o estado actual
da Argelia e da Tunisio, ; contavam os hecta-
res de terrenos cultivados, oecupavanase com
a prolucção dos trigos e dos vinhedos e com
o movimento dos portos. conversavam com
os colonos e os incligenes, procuravam in-
struir-se de tudo quanto fira feito no ultimo
meio-seculo, e o que ha ainda por fazer. Mui-
tissimo bem ; mas será tudo ? Para saber
qual o futuro dessas possessões africanas, e
conhecer as verdadeiras condições de sua
prosperidade, bastará iisquerir o presente ?
Não o creio. Parece-me que o passado tem
tamboris o direito de ser ouvido. Não somos
os primeiros que das regiões do norte viemos
nos estabelecer na Africa ; nessa terra tive-
mos predecessores ilustres que a conquista-
ram, assim como o fizemos, e governaram-a
com gloria durante mais de cinco soculoe.
Encontraram quasi as mesmas d iffieuldadee
que tivemos de superar ; foi-lhes preciso ven-
cer as mesmas resistenclas naturaes, que
então eram tão inclementes quanto hoje, as
mesmas opposiçó'es de raças guerreiras, que
°ocupavam o solo, e não o queriam partilhar
com outrem. Corno o conseguiram ? Quaes os
milagres de coragem, de prunencia e de habi-
lidade que empregaram para transformar
esse paiz ando, as vezes inhabitavel, em uma
das mais ricas provindas de seu imperio e do
muneo ? Que processo seguiram para im-
plantar sua eivilisação em meio desses povos
barbares, e tomai-a tão florescente que a
Africa veia afinal a produzir abundantemente
eseriptores latinos, e que momento houve em
que se patenteou mais romana do que a
Italie e até mesmo do que Roma? Tudo isso
nos importa, saber ; não podemos desprezar as
lições e os exemplos que o passado nos pede
fornecer. Para que seja completo o inquerito
votado, cumpre que as romanos eunbein se.
,jarn ouvidos : creio que si os soubermos in-
terrogar, muito nos ensinarão.

Hesitei a principio fazel-o; afigurava-se-
me que, para aquilatar a obra dos romanos
na Africa, não bastava percorrer com uni re-
lancear de olhos os monumentos que deixa-

•••••,.

semanas. Felizmente o estudo minucioso, que
a escassez do tempo não permittiu que por
mim mesmo o fizesse, outros encarregaram-se
de fazer. Muita razão tinha Ernesto Renan
ao exclamar e a exploração scientiflea da Ar-
geba seria um dos titules de gloria da França,
no secido XIX». Foi ela iniciada quasi no
dia s uinte da conquista e tem sido prose-
guida sem interrupção até hoje . Graças a dedi-
cação de todos que se empenharam nessa obra
grandiosa, possuimos, sobre todas as cestões
que nos importa conhecer, inerevel cópia de
documentes,que apenas teem o inconveniente
de se acharem esparsos e ser difficil reunil-os.
Cabe-me tão sieniente o merito de as haver
desenterrado dos archiver; cai que jazem e
ter aproveitado o que °entoem. E', pois, piai°
que ao encetar este estudo preste homenagem
a, esses trabalhadores, ás:vezes obscuros—dl-
cises do nosso exercito, empregados de nossas
administrações industriaes, proprietarios, que
a presença dos monumentos transformou em
archeologes—tudo quanto me ensinaram.
Devo-lhes quasi tudo que sei, e meu primeiro
dever é avisar ao leitoresue o interesse que
dispensar á, leitura dessas paginas a eles *e
não a mim será devido.

Os romanos não ignoravam que a primeira
condição para bem governar um pais é co-
nhecel-o, e que só o conhecemos depois de
saber sua historia. Ha cousas no presente que
se o passado as peie fazer cornprehender ; 'o
passado explica o presente.

E' provarei que, quando se estabeleceram
na Africa, a principio se occuparam com os
velhos inimigos, os eartaginezes, á semelhança
dos francezes que nos primeiros tempos de-
pots da conquista viam &rabos por toda a
parte. Mas na realidadece carthaginezes ape-
nas formavam diminuta parte da população
africana. Em geral grup tvain-se nas grandes
cidades junto aos portos ma.ritimos: exce-
pcionalmente exploravam algumas planicies
ferteis mostrando-se abalsados agricultores.
Quando o viajante se internava pelo palz,
galgava os planaltos, penetrava no deserto,
deparava com outros povos, que nada tinham
do commum com a raça punioa. Roma não o
podia ignorar ; cedo teve que combatei-os, c
a resistencia que lhe oppzueeam devia pecou
seriamente despertar sua attenção. Quem
eram ? De onde vinham ? Pertenciam á mesma
familia ou eram de raças differentes ? Estas
interrogações se impunham naturalmente ao
espirito daqueles que, após os haver difficil-
mente vencido, procuravam o melhor reei°
para governal-os.

Sakustio foi um dos que desde logo deu-se
ao trabalho de resolver o problema. Era ho-
mem instruido, inteligente, muito avido de
saber, e, cocnquanto ainda não tivesse escripto
nenhuma de suas obras historicas, applica-
va-se com curiosidade ás ousas do passado.
Cesar o nomeara governador da Nurnidia, e
nessa situação podia satisfazer seu louvarei
empenho. Para ter cabal informação sobre a
origem dos povos que administrava, lem-
brou-se de incluirei-os. Um de seus reis, Riem-
pai II, escrevera sua historia e contara de
onde tinham vindo. Salustio obteve que lhe
traduzissem a passagem, e nol-a conservou,
« No principio-elizia pouco mais ou menos
o rei Illempsal— a Africa era occupada pelos
getulas e pelos lybios, selvagens que se ali-
mentavam com a carne dos animam, e, á se-
melhança dos brutos, pastavam nos campos.
Mais tarde, porém, após a morte de Hercules
na Ilespanha, as nações diversas que com-
punham seu exercito, e que tinham perdido
seu chefe, não puderam se entender e sepa-
rara,m-se. Entre citas, os persas, os medas, os
armenios, atravessaram o estreito, desem-
barcaram na Africa e oecuparam as eircum-
vizinhanças do mar. Os persas se estabele-
ceram mais proximos do Oceano, pouco a
pouco mesclaram-se aos getulas pelos casa-
mentos ; e, como por seu espirito aventuroso,
passavam trequentemente de um paiz para
outro, cognominaram-se a si mesmos no-
nades. Os medas e os armenios se lig,ararq

4.
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aoa lybios, que, alterando seu nome, ein vez
damedaa os chamaram mouros. 0 ,poderio
dos persas rapidamente cresceu ; sob o nome
de nomades ou munidas com que se tMham ap-
pellidado, abandonando a regiã,o que primi-
tivamente habitaram, apoderaram-se do paiz
que cerca Carthago, e o denominaram „Nu-
snidiass> Eis, era poucas palavras, quanto o
rei Hiempsal contava das origens de sua
raça. Mas onde bebera tão singulares infor-
mações ? Seria de seus compatriotas. como
Sallustro parece acreditar .? Relucto ad-
ro.ittil-o. Os numidas de outrora, assim
como os kabylas ou os tuaregs, seus descen-
dentes, não tinham memoria feliz. Duvido'
que se tivessem seriamante preoccupado com
a indagação da origem de seus antecessores.
Havia, porém, então uma nação audaciosa,
insinuante, espalhada por toda a parte, na
Africa como algures, que de nada duvidava,
fazia alarde de nada ignorar, que registrava,
sobre si mesma um sem numero de narrações
maravilhosas e as fornecia generosamente ás
outras.' eram ou gregos. Era-lhes tão natural t
inventar fabulas, que com cilas encheraM não
sóaxénte sua historia, como tombem a: de todos
os povos. Com algumas palavras que ouviam,
sua fortil imaginação areava uma legenda; e
creada, contavam-na com tanta graça, que era
impossivel esquecel-a. E' claro queessa inter-

' tervençào de Hercules e de seu exercito e essas
etymologias inverosimeis teem mais sabor
grego do que numida. Quando muito poder-
se-ha admittir que essas fabulas tinham por,
base algumas tradições lemes meio apagadas;'
e que se encontrava, por exemplo, na antiga
religião do paiz, que pouco conhecemos, al-
gum deus que, 'á semelhança do Melkart dos
phenicios, podia ser confundido com Her-
cuias. Falso crer o facto de ser Herculas a
divindade protectora da dynastia de Massi-
nissa, e seus reis terem gravado sua imagem
em suas moedas, e glorificarem-se com o
titulo de Heraclides.

Que devemos, pois, conservar da narração
de Hierapsal, tão complacentemente reprodu-
zida por Sallustio ? Uma unica cousa é que
já se havia percebido na antiguidade, a
diversidade de aspecto que apresentavam os
indigenas da Africa, porquanto sentira-se a
necessidade de attribuir-lhes origens differen-
tes. Hoje é patente essa diversidade quando
stspereorre a Ars,telia. Recordo-me quanto me
impressionou, certo dia, que presenciava uma
grande feira, em Sosik-Arrhas, na praça da
pequena cidade, onde construímos um mer-
cado tle ferro. Os indigenas concorriam da
todas as partes, a cavalo, montados em ju-
mentos ou em camelos. Era um prazer vel-os
procurar-se por entre a multidão, reconhece-
rem-se, apertarem as mãos, abraçarem-se com
eXclamações de alegria. Havia alli gente de
todas as estaturas, de todas as formas, de
todas as cores. -Desde o negro reluzente dos
soldanezes, até o branco embaciado do arabe
das grandes tendas ; observavam-se todas as
cambiantes que pode revestir a palie humana.
Mas o que principalmente me admirava, em-
quanto attentava para essa multidão,era da ali
encontrar, sob a cheelaia,- tantas physinomias
que me pareciam conhecidas. Notava a cada
passo homens de baixa estatura e reforçados,
de olhos azues, cabelos louros ou - averme-
lhados, rosto largo, bocca risonha, muito se-
melhantes aos habitantes de nossas aldeias.

Tomae urna cljemaa kabyla em sessão, diz o
Sr. de la Blanchére ; tiras-lhes os buriles,
vesti-os a todos com blusas azues ou de
panno, e tereis um conselho municipal, for-
mado de cidadãos francezes. » Cumpre con-

,fessar que o otypo louro, tão conarnum
Argelia, forma contraposição perfeita com
todas as variedade de morenos e de negros,
entre os quaes é encontrado. Eis porque &a-
cede logo ao espirito, quando se 'procura
explicar essas difforenças ,que indivíduos que
tão . pondo ao' parecem devem provir de
raçãs diversas, o que não constituem um
unico povo, perdem muitos. Era essa evidente..
mente a opinião dos antigos, e o que pre-
tendia dizer o rei Hiempsal no trecho citado

'por Sallustio.
(Continica.)

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EDI 28 DE
FEVEREIRO DE 1894 '

Aos 28 dias do mez de fevereiro de 1894,
achando-se presentes os Srs. minist'res almi-
antes Delfim de Carvalho • e Pereira Pinto,

narechaes BeaurepaireRohan e Miranda Reis,
almirante Elisiario Barbosa, marechaes Ru-
fino Gaivão e Tudo Noiva, general de divisão
Bernardo Vasques e ministros togados Drs.
Cardoso de Castro., Souza Carvalho e Danar-
¡fino Ferreira, foi aberta a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario-deu conta do expediente,',
que foi lançado no livro competente. •

Foram relatados os seguintes processos
—Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Antonio José dos Santos, soldado do O-

 de cavalaria; accusadade 1° deser-
pe. ° em. tempo de guerra, condenmado pelo
conselho' de guerra á pena de morte.—Refor-
inana a sentença do conselho 'de guerra, visto
não taro governo, na conformidade do arte
2" do decreto legislativo de 24 de outubro de
3838, mandado observar no.exercito a legis-
Meã° militar em tempo de guerra : não sen-
do, portanto, bastante para 'entrar em vigor
essa legislação a circumstancia em que se
fundou o conselho, de achar-se esta capital
em estado de sitio; e,assirn julgando,mandam
que seja o mesmo réo posto era liberdade, por
achar-se comprehendido no indulto de 5 do
corrente. O Sr. ministro marechal Miranda
Reisássignou vencido, ex-vi -do § 21 do art.72
da Constituição vigente, e assim tambem vo-
tou o Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro.'

João Moreira dos Santos, soldado do 9' ba-
talhão de infantaria, acdusado de primeira
deserção SiMples;condemna,do pelo conselho
de guerra a seis tnezas de .prisão .—Confir-
main asentença. Mandam; porém, que,seja
o mame réo posto em liberdade, por achar-se
comprehendido rio indulto de t5 do corrente.
Como instrucç'ão: observam ao conselho,
que o termo de nomeação de curador ao réo.
devera ter sido assignado pelo capitão presi-
-dente; o contrario	 que, constituo falta de
formalidade .	 '	 '

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Manoel Antonio Calandras soldado do 23)

batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples, cOndemnado pelo conselho
de guerra a seis numes de prisão. —Annul--
Iam a sentença do conselho de guerra,.
porque não está assignada, ,pelo respectivo
presidente, e deixam de mandar lavrar nova
sentença, com as formalidades legaes, visto
estar o dito réci comprehendido no indulto
concedido por decreto de 5 do corrente mez,.
pelo que deve ser posto era liberdade, se por
ai não estiver preso..	 .

Vicente Corréa Marques, sargento quartel-
mestra do 50 batalhão de artilharia; accusado
de homicidio. Absolvido pelei conselho de
guerra, de 11. 33 ein deante,- por não estarem
os respectivoS terniciá devidainente autlaenti-
ca,dos Pele auditor com a sua a,ssignatura, de
conformidade com o decreto n, 2932 de 25 de
outubro de 1879; explicado pela resolução de
14 de outubro de 1881,e aviso -de'21 de agosto
de 1883, e mandam que se proceda a novo
proceSso comia as formalidades legaes.

—Pelo Sr. ministro Dr. Berriardino Fer-
reira:

Roberto Augusto de Gosnrão, soldado do
regimento da cavalaria da brigada; policial,
accusadó de fuga, estando preá para cumprir
sentença; condemnado pelo estselho criminal
a dous mezes sie prisão.ConVertendo o jul-
gamento em diligencia, mandaria que se junte
a certidão 'da -sentença, que;fol confirmadat por
este tribunal é que condemnou • o mesmo reo,
pelo crime sde 'Segunda' deserção ggravada,

V40 Ser esse docjwiento essoacia 1 para a ca-
pitulai:à-o de acto .delictuoso no a t. ,•'1!
regulamento a. 10.222, de 5 de abril de 1Ss4d,
porquanto, da prova destes autos PO se infere
que o réa ainda não testava dd1iuiiirnemt3
coad.emnaslo, por .occasião de se evadir. 4'

Eduardo Albino dos Santos, soldado do 234
batalhão de infantaria, • accusado de peirneira
deserção' aggravadaS condemnadoyelo cense-
Vidde "guerra a' um asma de prisao.—Relbr-
piara a sentença do conselho de guerra;
esanclemna.r, como condempain, o dito réo, pelo
crime de primeira 'deserção simples, • a seis
Inezes de prisão e mais castigos, nos termos do
p.a. 1°. tit. 4° . do regulamento-dc 9 de Orli
;le 1805, visto não se ter revestido a deserção
bommettida pelo réo de nenhuma das circum-
tancias aggravantes, que em sua sentença

inencionou o -conselho deixam, porém,- de
applicar a pena, por estar o réo indultado
pelo decreto de 5 de fevereiro oiti corrente
trino..

NOTICIARIO
•

Safado publica—Para conhecimento
dos interessados, faz-se publico que o Hospi-
tal de S. Sebastião (da S. Christovão) e o de
Nossa Senhora do SoccOrro (da Saude), ambos
nesta capital, são destinados exclusivamente
aos enfermos de febre amarela, que adoeçam
era terra.	 .

.Devem ser enviados para .o hospital mui-
timo de Santa 'Isabel, na Jurujuba, os .que
Ontrahirem essa molestia a bordo de embar-
cações surtas no porto.

Matadouro de Santa Craz-
poncorreram honteta á matança 'os-seguintes
marchantes, que abateram:	 ...	 •

Luiz Carnuyrano 	  41 carneiroS
Custodio Barros Silva 	 	 2	 porcos
Peru) total 'verificado	 53 -880 kilos

O preço da carne de ;rouca, era -S. Meigo ;
será de WS reis o kilo; ' .da de :carneiro 4300
e da de porco, 1$350.

O preço nos açougues, de accordo com o
termode obrigação -tomada pelos retalliistas
com a adraluistraçO	 „será :1d 900
reis o kilo.	 '

Santa Casa da Miserge,ordia.
— O Movimento do Hospital da Santa Casa:cla
Misericordia, dos hospicurs de Nossa Senhora
da Saude, -de S. João :Baptista, de Nossa Se-
nhora,' do Soccorro e '4de -Nossa-Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia . 24 do cor-
rente o seguinte:

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	  738 857 1.585
Entraram 	 	 30 47	 77
Sahirain 	 	 25	 26	 51
Faleceram 	 ...	 1	 5	 . 6
Existem 	  .742 M,3 1 efiQ,5-

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, no rnesino dia de.327
consultantes para os quaes se aviaram 432
receitas. '	 s

Fizeram-se quatro obturações de dentes.•

•.SgÃO JUNTARIA

Suprema Tribunal Federal-	 • 	 W
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No dia 25:
Nae. Ext,

Existiam 	 •	 • • 742 863
Entraram 	  	 32 42
Sahiram 	  .. 12 24
Feneceram ......
Existem.... 	

, 6
756

8
873

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 353
consultantes, para os quase se aviaram 460
receitas,

Fizeram-se sete extraeções de dentes.

Abam Leei P:nenta do tt gu Ex-tracto dos bo l:etins alceies dos engenheiros des
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicae-:relativo ao abastecimento de agua:

No dia 13 de Ihvereiro de 1894:

Tinguá e Commeroio 	 . 67.910.000
Mamata e afluentes 	  13.172.000
Macacos e Cabeça 	  6.203.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.629.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.208.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu.

Morro da Viuve 	

No dia 14:

Carioca e morro do Inglez 	
Macemos e Cabeça 	 .. • •

Tinguft e Commercio
Merecem(); e afluentes 	 . .

Andarahy e Tres Rios. 	  ..
Além das outras derivações antes

Morro da Viuve 	

do Pedregulho, o raservatorio
de S. Christovão recebeu 	

 67.824.000
13.010.000

8.132.000

5.932.000
3.472.000

.4;55.000
657.000

No dia 15:

Tinguá. Commercio 	  68.515.000
Maracanã e afluentes 	  13.816.000
Macacos e Cabeça 	

	
6.203.000

Carioca e morro do Inglez......	 3.371.000
Andarally e Tres Rios 	  8 854.000
Além das outras derivaçõesantes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuve 	
	

536 000
No dia 16:

Tinguá e Commercio 	  68.947.000
Maracanã e aftluentes.... 	  13.695.000
Macacos e Cabeça 	  5.861.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.343.000
Andarahy e Tres Rios ...... 	 9.235.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuve 	 	 614.000
No dia 17:

Tingue. e COMMOrCiO. 	  67.824.000
Mara,canã e afluentes 	  13.400.000

• Macacos e Cabeça 	  5.786.000
Carioca e morro do Inglez. . 	  3.314.000
Andarahy e Tres Rios 	  9.156.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovãss recebeu	 3.848 000

Morro da Viuve 	
	

607.000
No dia 18:

Tinguá e Commercio 	  68.515.000
Merecem& e afluentes 	  13.211.000
Macacos e Cabeça.,.,. 	 	 5.716.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.234 000
Andarahy e Tres Rios 	  8.296.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuve 	 	 778.000

()bailaria — Sepultaram-se no dia 26
do fevereiro as seguintes pessoas,falleridas de:

Accesso pernicioso--o turco Miguel J0,:e
Curi, 52 annos, casado, residente e fenecido á
rua do Senhor dos Passas no 153; a flumi-
nense Silvina, filha de Joaquina Maria Fran-
cisca, 3 ermos, residente e fenecida á rua

•
Carlos Gomes n. 48; o portuguez Antonio
Joaquim Salgueiro, 25 annos, casado, resi-
dente e fenecido á rua de S. Bento n. 9.
Total, 3.

Beriheri—o fluminen :e Francisco Chateau-
briand Cachoeira, 26 annos, casado, residente
e fenecido á rua Barbosa n. 10.

Broncho-pneumonia — a flumiliense Del-
mira, filha de HeuriqUeta Araujo Rocha, 21
annos, residente e fallecida á, rua. General
Pedra n.

Scirrhose-hentitica—o rio geandense do sul
Falietino de Abrata 7'2 armes, casado, resi-
dente e fenecido á rua Leopoldo n. 52.

Chotera infantil — o flurninense Annibal,
filho de Augusto de Miranda, 2 annos, resi-
dente e fallecido á rua de S. Francisco Xavier
n. 15.

Dysenteria—a psrtugueza Antonia Maria,
63 annos, viuve, residente á rua Visconde de
Maranguape n. 29 e fenecida na Santa Casa.

Delirium tremens —o fitiminense Custodio
José de Castilho Guerra, 23 annos, solteiro,
residente no Engenho de Dentro e fenecido
nó Hospital da Penitencia.

Enterite—a fluminense anila, filha de Maria
de Carvalho, 3 annos, residente e fenecida á
rua da Harmonia n. 2.

Entero-colite — a iluminense Waldemar,
filha de Maria Augusta Ribeiro; 45 dias, resi-
dente e fallecida é, rua Frei Caneca n. 358.

Hemorrhagia cerebral—a brazileira Migue-
una de Souza; 60 anuas, solteira, residente á
rua Figueira de Mello n. 13 e fenecida na
Santa Casa,

Hepatite chronice—o portuguez Domingos
da Silva, 23 anuos, solteiro, fenecido no Hos-
pital da Saudei.

Ictericia grave—o italiano Francisco Pereci,
35 aniles, casado; residente e tellecido á rua
Evaristo da Veiga n. 39.

Hyportrophia do coracão—o hespanhol Al-
berto Sores Esperou, 48 annos, viuvo, resi-
dente e fallecido á rua da Saude n. 186.

Lesão cardiaca,—o portuguez João Evange-
lista Martins, 40 annos, solteiro, residente e
fenecido á rua Conselheiro Bento Lisboa
n. 112; o rio grandense do sul Jorge Candido
dos Santos, 54 annos, viuvo, residente e fel-
lecido á, rua D. Feliciana n. 198.

Morte repeti tina—o portuguez Antonio Joa-
quim Facada, 30 annos, residente e fenecido á
rua Pinto de Figueiredo n. 16.

Meningite—a fluminense Maria, filha de
Maria Bildeta, 23 annos, residente e fenecida
á rua Barão de S. Felix n. 24.

Meninge enceplialite—a mineira Maria Ma-
rietta de Noronha Mendonça, 30 ermos, casa-
da, residente e fenecida á rua Bordo de Itapa-
gipe n. 95.

Syncope caediaca—o fluminense Frederico
da Fonseca, 27 annos, solteiro, fenecido na
Santa Casa.

Tetano dos receinnascidos—os fluminenses
José, filho de Rosa de Luca, 4 dias, residente
o fallecido á rua S. Martinho n. 8 C; Alzira,
filha de Antonio Fernandes da Silva, 1 mez,
residente e fallecida na estrada da Ga-
voa.

Febre arnarelle.—es portugueses José dos
Santos Borges, 22 aniles, solteiro; Manoel da
Silva Bramido, 27 aniles solteiro; Antonio No-
gueira Pontes, 23 annos, solteiro; Maria dos
Anjos, 52 annos, casada; Eduardo dos Santos,
22 amuos, solteiro; José Augusto de Azevedo
e Silvá. 19 annoS, su lteiro; os noriseellenses
Adolpli Hendersen, 21 fiemos, solteir.); Anton
Olseu, 33 annos, solteiro; Irem Lassen Her-
mancou, 19 annos, solteiro; o liespanbol Igna-
cio Lengageide, 19 annos, solteiro; o america-
no Willian German, 21 amuos, solteiro; os
ingleses Aeny Aeldini, 19 annos. solteiro;
Alexandre Craroford, 23 annos, solteiro; Joh
Dures, 20 annos. solteiro; Leonel House, 17
atines, solteiro; Fe.nle Siuman. 18 amuos, sol-
teiro; o italiano Luigi Nizi, 47 annos, casado;
o russo Arthur WillieIu Froberg, 20 anus,
solteiro; o italiano Ilernili Pallasen,36 annos,
solteiro e o allemeo Friederich Berthelsen,
17 annos, solteiro; fallecidos todos no Hospi-
tal de 8. Sebastião; o italiano Pascoalim Bo-
relli, 30 anus, casado, residente e fenecido á
rua do Paraíso n. 11; a fluminense Maria,

•••

filha do Augusto Seisinger, 2 atines, residen-
te e fenecida á rua dos Andradas n. 48; o
liespanhol José Card.ena, 40 armes, residente
á rua da Carioca 11. 90 i tallecido em S. SebaS-,
tido; um iudividuo entrado para o Hospital
de Nossa Senhora do Soccorro sem fana; Vi-
uterino Moreira, 24 annos solte1ro 1h11 eido
no Hospicio de Nossa Senhora do Soccorro; o
inglez Augustos Johnson, 19 annos, solteiros
falecido na Santa Casa; os italianos Martins
Francisco, 00 unos, solteiro, resideute o
faliecido á rira Primeiro de Março n. 135;
Beuedicto Falb, 18 ames, solteira, residente
e fallecido á rua do General Pedra n. 90;
Concheta, Afevado, 14 minas, residente e. Cl-
tecido á rua de Santa Luzia n. 33; o liespa-
nhol Manoel Costa, 13 a unos, solteiro, resi-
dente e fenecido á rua do Senador Pompeu
n• 45; a russa Estime Malczio, 28 fumos,
((asada; residente e falecida á rua Sete
de Setembro n. 122; a hespanola Rosa
Banais , 33 atines , solteira , residente
e fenecida á rua da Carioca o- 35;
o fluminense Alberto, filho de Custodio Duarte
da Silva Guimarães, 15 meses, residente o
fenecido á rua do Visconde de Itaime, n. 91.;
o portnguez, Antonio Vida! Ribeiro de Castro
13 ermos, residente e fenecido á rua da Can-
delaria n. 4 : o inglez John Carruters, 17 an-
ilas, solteiro e fenecido á rua Fresca n. 1
John Grefiln, idade ignorada, fenecido á rua
da Passagem n. 120; A. Lindley Pilley, 28
ermos, fallecido na mesma casa ; Ernest C.
Beadel, 23 annos, solteiro e fenecido á rua
Fresca n. 1; o fluminense José Corra Albino,
15 aniles, solteiro, residente e fenecido á. rua
do Visconde de Silva n. 2; o mineiro Fran-
cisco, filho de Francisco Servidio, 7 112 annos,
residente e fallecido á rua do Riachuelo
274; o russo, Cari Robert Luidman, 32 ermos,
casado, residente e fenecido á rua dos ArcM3
n. 18; o americano Charles Powelds42
verificado o obito no necroterio ; o francez
Armando, filho de Leon The.odore Menfels,
um muno, residente e fenecido á rua do Sena-
dor Vergeiro n. 15 ; a liespanhola,, Josefa
Fernandes Lago, 25 amuos, solteira., residente
e fallecida á Praça do Castello n. 2; os liespe,-
nhoes, Francisco Fernandes, 18 atines, solteiro,
residente e fallecido O Praça Municipal n. 3;
Maria Loya, 46 annos, residente e fenecida á
rua de Santa Luiza n. 45; a portuguesa, Rosa
Vaz Vieira, 34 annos, viuve, residente e talhe-
cida á rua do Barão de S. Fel ix n. 145; os
portugueses Antonio Augusto de Carvalho
Silva, 38 amuos, casado, residente e fallecido
á rua Formoza n. 116; Antonio Joaquim Co-
elho, 12 atines, residente e fenecido á rua do
Senador Euzebio n. 72; Amelia da Conceição,
32 annos, casada, residente e Iellecicla á rua
de Sant'Anna n. 87; José Manoel Varella, 37
annos, residente á ladeira do Barroso n. 7;
Maria dos Santos, 9 annos, residente e fale-
cida á rua Visconde de Retina n. 01; Julio
Vieira, 40 annos, casado, residente e fenecido
á Villa Ruy Barboze, ; José de Carvalho, 15
annos,solteiro,residente e fallccidono hospital
de Nossa Senhora do Soccorro; Maria Esperan-
ça,37 annos,casada,residente e fenecida á rua
José Bernardino n. 7; José Maria Gonçalves,
25 ermos, residente e fenecido á rua do Jar-
dim Botanico n. 17; os portugueses Domingos
Lopes, 9 annos, residente e fenecido á rua
Barão de Mesquita, n. 43; José de Souza Me-
deiros, 22 annos, solteiro, residente e fene-
cido á rua Thophile Ottoni o. 117; Domingos
Alves de Souza Bramido, 60 annos, solteiro,
N2sidente e fenecido á rua da Ajuda n. 189;
Manoel dos Santos, 12 munes, solteiro, resi-
dente o fenecido á Ladeira do lian'oso n. 129;
Joaquim Duarte Ferreira, 10 anuas, residente
o fallecido á rua do Conselheiro Bento Lisboa
n. 19; José Fernandes de Moura, 18 annos,
solteiro, residente e fenecido á rua do Lavra-
dio n. 157; Manoel Joaquim da Cunha Oli-
veira, 20 aniles, solteiro residente e fenecido
á rua da Guarda Velha n. 3; Manoel Antonio
( IA Silva Porto, 52 amuos, solteiro, residente
e fenecido á rua dos Invalides a. 47; Antonio
Pinto de Oliveira, 28 amos, casado, residente
e fenecido á rua dos luvalidos ii. 72; Abilio
Pereira Freitas Sampaio, 13 annos, residente
e falecido á rua do Hospiclo ri. 22; Manoel

PotAll

1.605
74
36
14

1.629

3.655.000
686.0e0
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Clemente Ribeiro, 24 annos, residente 6 fale-
cido á rua do Cattete n. 18; José da Silva
Reetolbo, 32 annos, casado, residente e falia-
eido á rua de Santa Luzia n. 36; Maria da
Graça, 40 annos, casada, residente e falecida
á rija do Senado ri. 36. Total, 69.

Febre Tiphoide— o portuguez Manoel Fer-
nandes Oliveira, 21 unos, solteiro, residente
e fallecido á rua Visconde do Rio Branco
n. 57; o italiano Antonio Julianello, 15 annos,
solteiro, residente e falecido á rua do Sant'
Anrd n. 90; o portugues Antonio Joaquim
Rodrigues, 38 atinas,. solteiro, falecido no
Hospital da Gamboa. Total, 3.

Febre perniciosa—o matto grossense
ião Azevedo, 23 anuas, solteiro, fallecido
Santa Casa; o fluminense Augusto, filho de
José Joaquim Alves, 2 annos, residente e fal-
lecido á Ladeira do Barroso n. 56; o italiano
Cyriaco Maximilio, 24 annos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua Visconde de Sapucahy
n. 16. Total, 3.

Febre palustra o fluminense Carlos Teo-
philo da Silva Gandras, 24, annos solteiro
residente o falecido á rua Frei Caneca n.
.364; o portuguez Joaquim Francisco 28 annos,
casado, residente e falecido á rua do Visem-
de do Rio Branco n. 47. Total 2.

Febre biliosa—o portugues José Francisco
Leite, 26 annos, solteiro residente e fallecido
no Becco da Lapa n. 17; o italiano Pedro Ma-
rano, 14 annos, solteiro residente e falecido
á rua do General Pedra n. 133. Total 2.

Fetos : um filho de Custodio da Costa Braga,
residente á rua do Conde de Baepedy n. 15;
outro filho do Caetano Funse, residente á La-
deira do Barroso n. 55.

Tuberculos-pulmonares : o portugues José
Pacheco Junior, 35 annos casado, residente e
fallecido á rua Leite Leal ri. 2; João José Lo-
pes, 40 annos, solteiro, residente e fallecido á
rua Mundo Novo n. 24; a alemã Elisa Ricar-
da de Souza, 48 annos, solteira, residente e fal-
lecida á rua do Curvello n. 27; a brasileira
Anua Estavas de Freitas, 27 annos, casada,
residente e falecida em Cascadura ; o portu-
guez Joaquim Gomes da Costa, 64 annos, sol-
teiro ; o bra,zileiro Leopoldino Pedro da Rocha,
65 annos, residente e falte:tido na Santa Casa;
os fluminenses Luiz Ilenrique Pinto Gouvéa„
33 turnos, solteiro, residente e falecido á rua
Visconde do Sapucahy n. 153; Macario José

•de Oliveira, 35 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Porto n 16; João Fortu-
nato da Cunha, 47 amos, viuvo residente á
rua do S. Diogo n. 76, e falecido no Hospi-
tal da Penitencia.

No n. dos 113 sepultados, vão 32 indigen-
tes.

E no dia 27:
Access() pernicioso—os fluminenses Ernani,

filho de Arthur Fortuna Nobrega, 1 armo,
residente e falecido á rua General Bruce
n. 51; Hermenegilda, filha de Ricardo Anto-
nio dos Santos, 11 meses, residente e falia-
eida no boulevard Vinte e oito do Setembro
n. 65 ; um individuo desconhecido, 45 annos,
fallecido á rua Fresca ; Dolores, filha de João
Rosas, 40 dias, fillecida no barra,cão á rua do
Jardim Botanico n. 13. Total, 4.

r Asphixia por submersão no mar— um des-
conhecido, 35 anuas, verificado o obito no

, Necroterio.
V Atheromasia generalisada—o africano Mar-ist cos Martins da Costa, 90 annos, falecido no
t Hospicio de Alienados.
s'S Cachexia cancerosa—o fluminense José Cal-

i

' das Vianna, 51 annos, casado, residente e
fallecido á rua Marques de S. Vicente n. 66.

e (lastro-enterite — o fluminense Justino, fi-
lho do Manoel Francisco dos Reis, 2 annos,
residente e falecido no morro do Vallongo
is. 11 ;José, filho do Salvador Mandarim, 13
dias, residente e falecido á rua do Alentara

f

n. 38. Total, 2.
. Ilemorrhagia pulmonar— o portuguez Ma-
noel Machado Vieira, 30 annos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua Barão do Itapagipe
n. 70.

t Insufileiencia /nitrai — o brazileiro Grego-
rio Cypriano de, Silva, 75 atinas, solteiro, fal-
lecido na Santa Casa.
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Impaludismo portuguez Manoel Alve.e.
de Pinho, 32 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.
" Lesão organica dci floração — o sueco Lou-
renço Feiden, 50 armas, solteiro, falecido na
Santa Casa ;a brasileira Unhei i na garoar ia ,
80 annos, solteira, residente e falecida á rsta
da Ajuda n. 55, Total, 2.

Meningite— o sergipano José, filho de José
Paulo, 1 1/2 annos, residente e fallecido á rua
do Proposito n. 46 ; o fluminense Arrio, filho
do Dr. Wolf Hasvelburg, 3 meses, residente
o falecido á rua Primeiro de Março n. 50.
Total, 2.

Marasmo senil—a fluminense Thecalora., 60
annos, ' solteira, residente o fallec.ida, á rua
do Visconde A O Bom Retiro n. 57; 13i/bina
Maria Alexandrina, 35 anuas, falhe:do no
lospicio Nacional de Alienados.

Syncope cardiaca—Affonso Marcou Alcor,
45 anuas, falecido na rua do Proposito.

Stomatita ophsosa,— a exposta Adriana, 2
meses, .residente o falecida na casa dos ex-
postos.

Syphilis — o fluminense Luiz. filho de Mi-
guel José Garoas, 14 meses, residente e fal-
tecido na rua Sete do Setembro n. 121.

Syncope cardina — o fluminense Manoel
Gustavo, 48 anuas, falecido no Hospici.o de
S. João Baptista.

Tuberculos Pulmonares—o fluminense Ri-
cardo Albino Balthasar, 50 annos, solteiro,
rasidente á rua do Hospicio o falecido na
Santa Casa ; o portuguez Francisco da Silva
Santos Porto, 53 annoS, casado, falecido á
rua Duque de Saxe n. 33; José Alves do
Pereira do Nascimento, 48 amuos, solteiro,
falecido no hospital da Beneficencia Portu-
guesa; Cecilia dos Santos, 30 annos, solteira,
falecida no Hsspicio Nacional de Alienados
a brasileira Maria Cecilia da Conceição, 22
annos, solteira, residente falecida á rua
Leite Leal n. 3.

Tisica mesenterica a fluminense Laurinda,
filha de Joaquim Ferreira, 11 mezes, resi-
dente o falecida á rua do Barão de São
Felix is. 170.

Varíola confluente— a brasileira Leonor
Hortencia Ramos, 15 annos, residente e fal-
lecida á rua da Conceição n. 69.

Febre amarela — o luxemburgo Etnili
Knaf, 25 anisas, solteiro ; o dinamarquez
Hans Marins Kasmunsen, 25 amuos, solteiro
os hespanhoes Jesus. Rego, 26 anuas. , casado,
Joannes Baetke. 32 anuas, solteiro ; a aus-
triaca, Funda Francisca, 17 annos, casada; OS

alemães Walter lernest, 19 armas, solteiro;
Locais Kaebel, 23 annos, solteiro ; os ita-
lianos Julia, Delea, 25 anilas, casada; Casar
Prisciani, 0 armas, viuvo; Gabriel Tripoli,
20 anuas, Solteiro; os ingleses Joh William.
21 annos, solteiro; Francis Grei, 16 annos,
solteiro ; os portugueses Antonio José da
Cunha, 21 annos, solteiro; Alfredo Martins,
idade o estado ignorados; Alexandre de Frei-
tas, 22 annos, solteiro; Manoel Pereira da
Cunha, 28 anuas, solteiro; José Joaquim de
Barros, 18 anuas, solteiro ; Manoel Ro lrigues
Pinto, 17 anuas, solteiro ; falecidos todos no
Hospital de Sebastião ; os brasileiros João
Luiz do Nascimento, 25 armas, solteiro e fale,
leeido no Hospital do Soccorro ; a portuguesa
Rosa Ayres, 46 annos, viuva e falleciera no
IIospicio da Sande; o norueg,uense M. Jo-
sefsen, 60 annos, casado e falecido no Hospi-
tal de S. Sebastião ; os alemães Richard
Multar, 25 annos, gaiteiro e falecido. no Hos-
pital de S. Sebastião ; Jacob Frings, 23 an-
nos, . casado, residente e falecido á rua (103

Arcos n. 52 • Manoel Alves Frias. 30 armas,
residente e fa.11ecido á rua do Livramento
n. 23; o brasileiro João Duval, 42 anuas,
casado, residoncia ignorada ; 03 italianos
Maria Chimina, 48 anuas, casada, residente e
falecida na rua de Santo Antonio ri. 16;
Francisco Quinteiro, 17 anuas, solteiro, resi-
dente e falecido á rua do Regente is. 00 ; os
liespanhoes Salvadora Flores, 18 amuos, resi-
dente á rua da Imperatriz n. 133; Aniceto
Galheta, 63 armas, viuvo, falecido na Santa
Casa ; José Pores J. Poro, 23 anuas, solteiro,
residente o fallecido á praça da Republica
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n, 23 ; José Fernando s . Pores, 49 annos, ca-
eado, residente o falecido á rua da Impera -
triz si. 23; José de Oliveira, 28 armas, casado
residente e falecido á rua do Cotovelo n. 23;
Filão Martins, 35 annoe, residente e falecido
á praia de D. Manoel n. O ; Pedro Cieira,
22 annos, solteiro, residente e falecido á.
Tata da Ajuda, n. 46; Camaro Lema,
anuas, residente á rua da Ajuda n. ;
Bonito Boquet, 21 fumos, solteiro, residente e
falecido á rua do Dr. -Tosquiai Silva n. 105:
Miguel Thome, 10 anilas, solteiro, residente o
falecido á rua de Santa Luzia n..41; os por-
tugueZes David Francisco Teixeira, 35 anu . g,
solteiro, residente e falecido á rua dos Inva-
lidas n. 133; Lourenço Gonçalves Pinheiro,
19 anises, solteiro, residente o falecido no.
bacco do Fisco n. 5; Frarteisco José Fernandes,
62 anuas annos, casado, residente e falecido
á rua da Ajuda ri. 92; Luiz Felipe° Gonçalves
Pereira, 26 anuas, solteiro, resslente e fale-
cido á mela do Dr. Joaquim Silva n., 26; Ur-
bana de Jesu g Rodrigues, 50 amuos, viuva,
residente e fallecid.a á rua do Costa iss 53;
Joaquim Pires Dias Guimarães, 22 turnos, sol-
teiro, residente e falecido á rua das Laran-
geiras n. 215; Ensina Aguiar da Silva, 20 an-
nos, casada, residente e falecida á rua do
Riachuelo n, 39; Miguel Luis da Cunha. 21
annos, solteiro, residente o fallecido á rua
Miguel de Frias n. 28; Manoel, filho de João
Loureiro, 8 miamos, residente e falecido á rua
da Imperatriz n. 46; José Antonio, 20 armas,
solteiro, residente e falecido no hospital do
Soccorro; Arnaldo Magalhãee, 13 annos, sol-
teiro, residente e fallecifo á rua do Visconde

Inha.uma, n. 22; Margarida Alves Pereira,
26 anuas, casada, residente á rua Abilo n. 1
e falecida, na Santa Casa; Joaquina Domingas
Tavares, 32 annos, casada,. residente e fale-
cida á rua do Barão de S. Felix n. 122,
Francisco Pinto Barbosa, 40 annos, casado,
residente e falecido á rua de S. Pedro ri. 250;
Manoel Correia Ribeiro, 23 Damos, viuvo, re-
sidente e falecido á rua. do Senhor dos Passos
n. 73; Delfino Pereira, 13 anisas, residente o
falecido á rua dO Senador Pompa° n. 200;
Narciso Alves Ferreira, 20 annos, selteiro,
resid ente e falecido á Praça da Republica
n. 13:3; Antonio Joaquim Gomes, 31 anotes.,
casado, residente e falecido á rua de Santa
Anna n. 94; Maria José los Santos, 35 annos,
casada, residente e falledda á rua Frei Ca-
neca o. 358; Rosina Margarida de Carvalho,
42 annos, casada, residente e falleeida á rua
Frei Caneca n. 153; Joaquim Gansas Jardim,
29 annos, solteiro, residente e fallecido no
hospital de S. Sebastião; os italianos Vassori
Julio, 47 anuas, solteiro, falecido na Santa
Casa; Vicenço Gal fuce, "14 annos, residente o
falecidos-á rua dos invalidas n. 14 ; 'Moeu-
gli pe Antonid, 40 almas, casado, residente e
falecido á travessa do Matto Grosso o. 1;
Domingos Jullot, 23 anuas, solteiro, residen-
te e falecido á rua Idos Andradas n. 79; Ma-
noel Joaquim de Araujo, 33 armas, solteiro,
residente e falecido á rua do General Pedra
o. 155; o paranaense Wisland Nestor Borba,
18 annos, solteiro, residente e falecido á rua
Primeiro do Março n. 107; a francesa Anua
Chawellat, 21 nonos, casada, residente e fal-
ia:tida á rua da Guarda Volita is. 1; o francos
Luiz Debatias, 43 anus, casado, residente e
falecido á rua do Ouvidor ri. 140; o alemão
Gustav Schluter, 24 anuas, casado, residen-
te e falecido á rua da Passagem is. 110.

Febre tiphoide— a portuguesa, Maria da
Costa Braga, 19 armas, casada, residente o
falecida, á rua da Assembléa si. 54.

Fetos—Um filho de Pedro Ria.nche, resi-
dente á rua do Barão de Iguatemi n. 0; ou-
tro filho de Luiz Hauren, residente á rua do
Senhor de Mattosinhos n. 29; outro filho de
Charles Dueloux, residente á rua da Guarda
Velha n. I; outro filho do Antonio Salvador, ,
residente á rua do Livramento n. 121; outro
filho de Ubablina Baptista de Menezes, resi-
dente á rua da Gamboa n. 55; outro filho de
Emitia Rosa doe Santos, residente á rua do
General Severiano n. 42.

No numero dos 105 sepultados estão inclui-
dos 47 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.
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Exportação dos productos deste estado para paizes estrangeiros, no :luz de novembro do 1893
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o? Por paizes Por especies

22 Carnos preparadas, caldo de carne 	 Confederação	 Argentina 	 . Kilo 18.265 18:265$00o
Ditas,	 carne secca 	 Repubbea do Paraguay 	 » 150 60$000 18:325$000

18.415

2,6

41

Crina 	

Couros:	 seccos e vaccuns 	

Confederação Argentina 	

Estado Oriental 	  

»,

Um

426

4.390

426$000

26:340$000

426$000

Ditos em eabello, 	
Ditos de onça 	

Confederação Argentina 	
»

» 4.979
1

29 : 87-g000
20O00 56:2340001

9.370
-----

50 Farinha do mandioca 	 	 . Estado	 Oriental 	 	 .	 ....	 ... Litro 13.500 2:700$000 2:700$000
------

29:4124'000
I	 I7:409000

57 Gomma, elastica (borracha) 	
idem (idem) 	

Confederação Argentina.. 	 	
Estado Oriental 	

Ki lo
5>

9.801,
5.803 46:821$000

15.607

61 Ipecacuanha 	 Estado Oriental 	 » 707 3: 181500
Idem 	   Cooferação Argentina 	 » 287 1:341$500 4:524000

---- ------
094

129:029$000

12 0/0

10 Vo

•
5 0/.

10 °/,,

20 V.

Recapitulação

-

PRODECTOS EXPORTADOS

Confederação Argentina 	   18:265$000 29:874;t000 29:412$000 I :341$500 446$000 79:338$500
Estado Oriental. 	 26:340000 17:409$00 3 : 181$300 2:700000 49:630À500
Repul)lica do Paraguay 	   6(.1:M0 eoi000

18:265$000 56:214$000 46:821$000 4:523$000 3:206$000 129:029$000
•

Alfandega de Corumbá, 9 do dezembro de 1893.-0 2 escriptura,rio, Pedro Leite da Cunha Mactos

Exportação dos productos deste estado para diversos portos da Ropublic ,i, no mez do novembro do 1893

o0
o Valor Official

o
o

PRoDUOTOS Estados do destino :73 Quanti-
dades >ti

g	 •Por estados	 Por especies

321$800

321$600

Alfandega, de Corumbá, 9 de dezembro de 1893. — O 2' escripturario, Po Leite dc,,Cvnha Maltas.
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sirelfandega do lParii
Quadro demonstrativo das rendas arrecadadas pela alfandega do Pará na exareicicio de

1893, comparadas com as da tnesouraria extincta, alfandega e outras estações no
exercido de 1892

RENDA DO E XERCICIO DE DIFFERENÇAS

CAPITULOS
•

1893 1892 Para	 mais Para menos

Importação 	 1.033:423:1;834
Despacho 'na r itimo 	

7.617:041851
33:275500

6.583:623r7
60027:050600 6:224p00

Addicionaes 	 3.911:468,963 3.316:993l71 594:475;792
Interior 	  444:834537 280:096.940 164:733$597
Consumo 10:116,000 	 2:994700
Extraord ma ria 	

7:119í:00
73:278 353 905 	 60:57 -552

Depositos 	 1.582:856	 48 2.241 :2O28966 	 658:346,348

13:669:874052 12.598:940$529 1.798:858$123 727:922$600

A diferença para mais é de 1.070:935$523.
• A renda do exercício de 1393 terá ainda de elevar-se á algarismo superior, em vista

da arrecadação provavel á fazer-se no prazo addicional do referido exercido.
As diferenças para menos demonstradas no quadro acima justificam-se da seguinte

maneira.
No capitulo—Consumo—a diferença provém nIe não ter a maioria dos contribuintes

pago o imposto de consumo do fumo, que será arrecadado judicialmente, na fôrma da lei.
No capitulo—Eitraordinaria, —principalmente na rubrica — Receita eventual,— onde

mais se foz sentir a diferença, provém da diminuição de multa, que, sendo uma renda
puramente eventual attingiu no exercicio ile 1892, á elevada cifra de 92:769$276, ao passo
que no de 1893, apenas chegou a 25:650$348.

No capitulo—Depositos—a diferença para menos é consequente do retrahimento nas
entradas e afiluencia nas retiradas dos deposites da Caixa Economica.

2" secção da Alfandega do Pará, 17 de janeiro de 1894.-0 chefe Aritersia Bernar dino
Jorge Sobrinho.

•

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional de:Musica.

De ordem do cidadão director, faço publico
que, de hoje ate 15 de março vindouro,estará
aberta nesta secretaria a inseripção para os
candidatos á matricula no corrente anuo le-
ctivo de 1894.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
15 de fevereiro de 1894.-0 secretario, Ar-
thur T.da Costa.	 ('

Escola Nacional de folias
Artes

MATRICULAS

De ordem do Sr. director faço publico que,
á partir do dia 1 até ao dia 14 de março cor-
rente, estarão abertas nesta secretaria as ma-
triculas para o curso geral e cursos aspe-
ciaes.

Os candidatos á matricula deverão requerer
ao Sr. director, instruindo o requerimento
com certidões de idade, nacionalidade o at-
testados de exames de portuguez, arithme-
tica e geographia para o I s anuo; de franeez,
historia, algebra, geometria e trigonometria
para o 2" anno.

Os candidatos á livre frequencia deverão
requerer ao Sr. director.

Escola Nacional de Bailas Artes, 1 de março
do 1894.—Dr. Candido José Teixeira, seara-

•tario.

Assistencia Medico-legal
do Alienados

De ordem do Sr. Dr. director gorai da As-
sistencia Medico-legal de Alienados, faço pu-
blico que, em virtude do disposto no art. 70,
§ 2. do regulamente annexo ao decreto
n. 1559, de 7 de outubro do anuo findo, a
contar desta, data e por quatro mezes, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistencia a
inscripção ao concurso para provimento do

•

dons logares de medicos do Hospicio Nacional,
eum das Colonias de Alienados, na Ilha do
Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e eseripta, e versarão sobre as materia,s da
cadeira de clinica. psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, havendo
arguição a respeito das duas ultimas provas
, feita pelosmembros da commissã,o examina-
dora.

A' inscripção serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e po-
liticos e forem graduados por qualquer das
faculdades de medicina da Republica, ou que
tendo sido por escola estrangeira, si houverem
habilitado perante alguma das nacionaes.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, 19 de janeiro de 1894.-0 director,
Horacio de Gusmao Coelho. 	 (.

Laboratorio Chimico-lPhar-
nlacentico

EDJTA

De ordem do Sr. general ministro da guerra,
é chamado o agente-despachante desta repar-
tição Victor Atlolpho de Matbs a comparecer
á mesma no prazo de 30 dias.
. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1894.—

Augusto Cesar Diogo, major-director.	 (.

Intendeu eia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Guimarães. Costa & Barbosa, Car-
doso de Cargueira & Comp. e Rodrigo Vianna
são convidados a comparecer na secretaria
desta repartição, afim de firmarem o con-
tracto dos artigos que lhes foram acceitos em
sessão do conselho de compras de 6 do cor-
rente mez, incorrendo na multa de 5 0/s
aquelle que o deixar de fazer até ao dia 2 de
março proximo futuro.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1894.-
O 1 0 offIcial, Joaquim Zozimo Ribeiro, ser-
vindo de secretario.	 ('

Intendencia da Guerra
ALTIGOS DE ESCRIPTORIO

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 2 de março, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados durante o pri-
meiro semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contructar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
dencia, onde deverão préviamente apresentar
suas habilitações, na fórma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser
cru duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se.
representar competentemente na occasião da.
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento; devendo nas refe-
ridas propostas fazer a (1,eclaração de sujeita
rem-se á multa de 5 '10 no caso de recusa-
rem-se á assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1894.-0
1 0 oficial, Joaquim Zozimo Ribeiro, servindo,
de secretario.	 (°:

--
Estrada. de 'Ferro Centra/ do

lEtrazil
ABERTURA AO TRAFEGO DA ESTAÇÃO JERONYMO

DE MESQUITA

De ordem da directoria se faz publico que,
sa,bbado, 3 de março proximo futuro, sorte.
aberta ao trafego a estação — Jeronymo de
Mesquita— no Isilometro 31, entre as esta-
ções de Sapopemba e Maxambomba.

Além dos trens mencionados no horario
pararão alli os trens 35 e 36.

Eseriptorio do trafego, 28 de fevereiro
de 1894.—J. Rademaher, chefe do trafego. (.

--
Estreada de Ferro Central do

COMPRA DE DORMENTES
De ordem da directoria desta estrada, se

faz publico que, a contar desta data até ao
fim do corrente anno, compram-se quaesquer
quantidades de dormentes do madeira de lei,
a saber:

Para bitola larga com as dimensães
2. el .65 x Om .20 x 0se .14 aos seguintes preços:
40$ a dezena de dormentes de primeira classe;
38$; a dezena de dormentes de segunda clas-
se 36$ a dezena de dormentes de terceira.
classe.

Os dormentes serão das madeiras abaixo
mencionadas:

1" classe—cancha capitão-mór, canela.
preta, canjerana, guaraúna, jacarandá-rosa,
oleo vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, su-
cupira, tapinhoan e jacarandá. cabiúna.

2 classe—aderno, angeIim pedra, ara,poca,
amarella, araribá-rosa, arco de pipa, canalha
parda, canella prego, catocahem, grossahy-
azeite, ipê-tabaco, oity, oitycica, piqui, uba,
tan, urucurana, orelha de macaco, guamiri m-
pa,ssuaré-preto, arueira, pindaúva do proto;,
perobas: amarella, parda e rosa, cambuatá,
vermelho, manduvahu, vapoan, guaraparine
ubatinga, capiuva do pequeno, vabucuvassis,
guanandi carvalho secco.

3", classe — canana : amarella, sassafraz o
vermelha, grapia,punlia, guarabú, guarajuba,
ipê-una, mangalõ, meriusliba, mocitallyba, pe-
roba rosa, peroba urucú, query, carvalho sem
branco, camará, oleo ja,tahy, braculiy, massa-•
randuba, guata,mbil vermelho, piuva, candial,
legitima, canela antan, ta,ruman, araça-pie
ranga, siriuva, guanandi carvalho verte,
inhumbauva do preto, arapassú e jacatira do
copadinho.

Para bitola estreita com as dimensões
1 m .85 x Om .18 X O m .13 aos seguintes preços
24$ a dezena de dormentes de 1" classe, 22$ a.
dezena de dormentes de 2, dane e 20$ a.
dezena de dormentes do 3s classe.

Estes dormentes serão da mesma qualidade
das madeiras acima declaradas para as tres,
classes.

Todo este material será entregue em qua's.
quer ponto á margem da linha ou na estaeçao

por conVa domaritima da Gamb8a, correndo

('
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fornecedor todas as despezas, inclusive a des-
carga e o empilhamento depois da mar-
cação.

As condições para meeitação de todos os
dormentes acima mencionados são as seguintes:

Só serão acceitos ó. marcação partidas de 100
dormentes para cima.

Serão perfeitamente sãos, de quinas vivas,
e isentos de branco, fendas, brocas, ventos,
nós careados ou outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular e com
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas 011 perfeitamente
lavradas a machado, Salvo a que recebe o
trilho, que será sempre serrada.

Será tolerado: 1 0 , que as faces verticaes
(anterior e posterior) dos dormentes tenham
uma curvatura, com tanto que a flexa, no
centro do dormente, não exceda a dez coa-
timetros (0%10) para os de bitola larga o sete
cantimetras (0,07) para os de bitola estrada

• 2", que a secção transversal seja trapezoidal,
uma vez que a face menor das duas pa-
rabeias tenha largura nunca inferior a vinte
centímetros (0"1 ,20), para os da bitola larga
e 18 centimetros ("18) para os de bitola
estreita ;que os dormentes a.presentadoe á.
marcação tenham 	 comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, sendo a
rança inferior a dez eentimetros (0 , 30), todas
as demais exigencias sejam satisfeitas.

Nas dimewtes transversaee não se a,dmitte
reducção.

Para os dormentes assim tolerados á fixado
o maximo de 10 0/, da totalidade de cada
marcação.

Os possuidores de dormentes, que desejarem
vendel-os, deverão dirigir-se, por cai-Ia, ao
cidadão chofe do linha,communicaedo o togar
onde se acham empilhados e mencionando
com a maior approximação o numero que
tiverem depositado e a bitola..

Os pagamentos dos dor mente ac-ei tos sara°
feitos logo depois da mareação.

O exame e marcação serão feitos por um
lma.rcador designado leio cidadão chefe da
inha.

As marcações serão fiscalisadas inunalittta.
mente pelos engenheiros das residemeia,t
que estiverem depositados os dormentes.

•Secretaria da Estrada de Ferro centao
Braa;1.16 tia fevereiro de 1894.— O sacreta e1:1,
Manoel: ,Fernandes Fitgiteira.

raellika8d411 ie l'agexlieilaa ia de
aanictirtrincl ini da Bailia

De orem do Dr. director e autoriaaçã,o
Exm. Sr. ministro da justiça e nagocios
interiores, c.ontida no avio de 18 do corrente,
faz-se publico que fica aberta nesta se-
cretaria, durante o prazo de crua tro le7.0,,
a contar da presente data a 28 de abril vin-
douro, a inseripção para o concurso •ao paa
vimento da cadeira de Pathologia Garai. si)

• send o admittidos á referida incripaão os
brazileiroe que estiverem no gom dos direitos

• civis e politicos e possuírem ográo do doutor

era medicina pelas faculdades da Republica,
ou que tenie esta grilo por academia estran-
geira se houverem habilitado perante os es-
tabelecimentos referidos., e os estra ngairos
que, possuindo o mesmo grao, das etnalições
dos precedentes, fatiarem correctamenia
linguaportugueza, sendo, porém, di:Apeneados
os exames de habilitação si tiverem sa'o
professores de laculdadea ou escolas estran-
geiras, reconhecidas pelos raapactivo-: ga-
vernos ou si mediante o parecer da. Çangre-
gemi.° o governo julgal-os habilitados.

Patat provarem as condições acima exigida,
os caini:datos deverão apresentar nas Ia se-
cretaria, no acto da inscrmeão, seus diplomas,
titules ou publica-fórma destes, jia:ti ficando

impossibi ¡piai] e da apresentaaão Ias ora-
ginae.s o filha corrida, podendo na mesma

•

:Prefeitura: (114r# laistrieto
Voderal

DIREcrorti.A. br ()IMAS E VIAÇÃO

s,'eçau

Da ordem the Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 7 de março do anno proxhno vin-
douro, nesta secção, á rua do General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas, que
serão abertas em presença dos proponentes,
para o fornecimento do material de remoção
e transporto do lixo da Capital Federal, sob
as seguintes condições

l a classe

Sessenta vehiculos de quatro rodas para
dons an imana •

Duzentos vehieulos de duas rodas para um
animal.

2 classe

Oitocentos caixões de folha da aço de Man-
nemann para a remoção do lixo.

Quatrocentos ea1/117X8 011 ld'al1101111/S 110
mesmo aço para a carga do lixo nos cai-
xitee

Duzentos eisquai roa do mesmo aço para a
baldeação ilo lixo das casas particulares para
os caixões da remoção.

("andiea.a. tu forneei'menlo

Todo o material deverá ser consta ii 'do de.
conformidade com os typos adoptai', a 1
Prefeitura Municio: 11, cujos desenhos e
scripção poderão ser examidados, a conta
de hoje, em todos os dias u tais, do melo-
dia ás: 3 horas ela tarde, á rua, da Qui-
tanda a. 118, no escriptolito dos engenheiros
Gierth	 Lm:agaloa, encarregados da di-
rcieçáo teehnica da construcção do material
Is remoção e dos fornoa de ineinara,ção de

O contai:teteia% no prazo de GO dias. con-
Ledo,: da, data da ;ia:agia-tin i-a do contracto,
paaentará,fu Pi'MS'itd1r11 Mll!lk!ipai os 11,",;e1-

11i10	 exacução fli caaiala da 1:5 a 1:10
para o amjnucto e da 1:2 on t i(' par,. os
aatalltes do matoeial contra -. talo; podarem
introduzir moditiciaa'aai lo piaria:mores que
ligar oppartunaa sem entretanto mudar o
typo geral do matarial. nem diminuir ou
auginantar sua capacidade, ixa.so ou volume,.

Es-a: i•ta, l itieatee tliiverão r approvadas
pela Prefaitura Municipal, que as paderi
rejeitar, no prazo do quinze dias, a contar da

I ate  da aprasantaaão.
Na caso ,le infracção &ata chtueulit paaairá

o caotractante uma multa (b) 50:; p:11'
dc 110:1101'2, O, •di Oi5 0V2 1:11(11' ii 11'i!Ila
considerar-celta rescindido o coo tracto, a-T-
acada o contai:teta/da o deposita a que se

(-leo:alia decima, a.16ai da acção rival
por m	 prejuizos, que lhe poderá ser irl.
1,001:111) .

111

0 contracia ide entregará, no prazo de nava
mezas, a contar da. data da asaignatitra 11,,

(9)10r14o, pelo.  menos, metade tlo material
oue obrigar-ee a, kirnacer e o rostante no
prazo da um t1.11110, a contar iia incarna data.

VI
De cada pagamento se deduzirão 10 "/„ (dez

por cento) que ficarão depositados nos cofres
da thecouraria municipal, a titulo de garan-
tia do fiel comprimento do contracto.

A importancia dessa garantia será resti-
nitla ao contractante, l000 que se achar com-
flato o fornecimento geral e dos excessos de
material a que se refere a clausula IV.

VII	 •
Na falta de cumprimento da clausula III o

centractante pagará a titulo de multa, 5 "/„
(cinco por cento) por dia da atraso sobre o
valor do material que deve fornecer, salvo o
caso de força maior de.vidamente provado.

Estas multas serão deduzidas do pagamento
da importaneta de cada fornecimento.

VIII
Cada concurreute em sua proposta mencio-

nará, por si ou por bastante procurador, seu
domicilio legal na Capital Federal.

IX
Cada proposta deverá referir-se a ambas.

as classes do fornacimento.

Cada pusma:ta. deverá ser acompanhada. do
conhecimento da thesinararia municipal de
ter o concurrente feito o respectivo deposito
da qualitia de 3:004, (tres contas de réis), a
qual lhe será devolvida si a sua proposta não
for aceeita, e, em caso de acceite, ficará depo-
sitada como caução, que perderá si não se
apresentar a assignar o e nitrado, quando for
coavidado pela Prefeitura do Districto, sen-
do-lhe restituida, deduzidas as multas a que
, erefere a clausula II, á conclusão do forno-

n ento total.
XI

cinicurrante juntará á sua proposta
os documentos aptos a provar ter feito forna-
cimantos similares a pleno contento dos lute-
reasadas o as pra -as de habilitação, que julgar
mais convenientes.

,1

As comia:irais de proGereneia versarão:
la sobre a habilitação dos aamtmentes

t•obiai oa praça; do ibraceimento.
Directoria de Obras e Viação — 2, secção,.

5 da dezambro de 1S93. —Cotio Silva, I" ()M-
eai.	 ( •

PARTE COMMERCIAL

ti

25' de nUdi'et,,,
(11 1891 ',eis	 de S. lieugo, Cetural e
11.1ari:im;<

Ca fé.	 .	 . ,
7 15 rf	 .1 .

4°
s

Feijão.....
Fomo. 	
catai	 • . • • • •
Tamanha	 •

AN-NU-NOJOS

024-1,ans.anilia ,ia i erinew e Me-
ihoraàueniCos da Cidade do

i0 (h . .3:meiro.
AC11:1111-0 is 18111;.'ição (10:-; Srs. accionistas,

no cai' iptorio da. companhia , á rua da. Sande
ta 102., todos os documentos . a que se refere
o 147 ns. I, 2 e 3 do decreto n. 434 de 4
de julho de 1891.

llio da Janeira, 27 de fevereiro de 189.1.—
Manoel Rwleigues Carneiro Junior, director-
secretario interino.	 (i

Imprensa Naci unal. Rio de Janeiro —1891.

que j nig uem conveutt ib.s Como prcova

habilitação ou de serviço; presta-lo- á sciancia
e ao paiz	 O pagamento (Ia. iinponialleift de cada 1,01:-

Secretaria da Faculdade. de Medicina e d a, neci incuto sorá ("cato pela Prei"eit:ra Mori,1c.'"
Pharmaci a.. 28 de dezembro	 1893. — O iapós	 racepção definha V a do materiai.
¡secretari o , Dr. 3/date:rixa dos1?-.

IV

O contractante abrigar-se-ha. a forneci' paio
mesmo preço e nas; mesmas condições o ox-
acaso do material que a Prefeitura Municipal
lhe ancommendar, no prazo de um armo a
contai. da data da assignatura do contracto.

asiao juntar quaaaquer outros (I ,cumen Los


